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CAPÍTULO IX 
 

Estudos e jogos 

 Ó meu Deus, meu Deus! Que de misérias e enganos 
não experimentei então, quando se me propunha, em criança, 
como norma de bem viver, obedecer os mestres que me 
instigavam a brilhar neste mundo, e me ilustrar nas artes da 
língua, fiel instrumento para obter honras humanas e 
satisfazer a cobiça! Mudaram-me à escola, para que 
aprendesse as letras, nas quais eu, miserável, desconhecia o 
que havia de útil. Contudo, se era preguiçoso para aprendê-
las, era fustigado, num sistema louvado pelos mais velhos; 
muitos deles, que levavam esse gênero de vida antes de nós, 
nos traçaram caminhos tão dolorosos pelos quais éramos 
obrigados a caminhar, multiplicando assim o trabalho e a dor 
aos filhos de Adão. 
 Mas, por sorte, encontrei homens que te invocavam, 
Senhor, e com eles aprendi a te sentir, quanto possível, como 
a um Ser grande que podia escutar-nos e vir em nosso 
auxílio, embora sem a percepção dos sentidos. Ainda menino, 
pois, comecei a invocar-te como refúgio e amparo e, para te 
invocar, desatei os nós de minha língua; e, embora pequeno, 
te rogava já com grande fervor para que não me açoitassem 
na escola. E quando não me escutavas, o que servia para 
meu proveito os mestres, assim como meus próprios pais, 
que certamente não desejavam o meu mal, riam-se daquele 
castigo, que então era para mim grave suplício. 



 
 Porventura, Senhor, haverá alguma alma tão grande, 
unida a ti com tão ardente afeto, pois isto também pode ser 
produzido pela estultice – repito, uma alma que alcance tal 
grandeza de ânimo que despreze os cavaletes e garfos de 
ferro, e os demais instrumentos de martírio – para fugir dos 
quais se te dirigem súplicas de todas as partes do mundo? 
Haverá uma alma que assim os despreze – rindo-se dos que 
têm deles tanto horror – como se riam nossos pais dos 
tormentos que éramos castigados por nossos mestres quando 
meninos? Porque, na verdade, não os temíamos menos, nem 
te rogávamos com menor fervor para que nos livrasses deles. 
 Contudo, pecávamos por negligencia escrevendo ou 
lendo, estudando menos do que nos era exigido; e não era 
por falta de memória ou de inteligência, que para aquela 
idade, Senhor, me deste de modo suficiente, senão porque eu 
gostava de brincar, embora os que nos castigavam não 
fizessem outra coisa. Mas os jogos dos mais velhos 
chamavam-se negócios, enquanto que os dos meninos eram 
por eles castigados, sem que ninguém se compadecesse de 
uns e de outros, ou melhor, de ambos. Um juiz sensato 
poderia aprovar os castigos que eu, menino, recebia porque 
jogava bola, e porque com este jogo atrasava o aprendizado 
das letras, com as quais, adulto haveria de jogar menos 
inocentemente? 
 Acaso fazia outra coisa naquele que me castigava? Se 
nalguma questiúncula era vencido por algum colega seu, não 
era mais atormentado pela cólera e pela inveja do que eu, 
quando uma partida de bola era vencido por meu 
companheiro? 

 

CAPÍTULO X 
 

Amor ao jogo 
 

 Contudo, Senhor meu, ordenador e criador da 
natureza, mas do pecado somente ordenador, eu pecava; 
pecava desobedecendo as ordens de meus pais e mestres, 
uma vez que podia no futuro fazer bom uso das letras que 
desejavam me ensinar, qualquer que fosse sua intenção. 
 E não era desobediente para me ocupar de coisas 
melhores, mas por amor ao jogo; buscava nos combates 
orgulhosas vitórias; deleitava-me com histórias frívolas, com 
as quais incentivava sempre mais minha curiosidade. 
Igualmente curiosos, meus olhos se abriam sempre mais para 
os jogos e espetáculos dos adultos, jogos que dão tao grande 
dignidade a quem os oferece, que quase todos desejam as 
mesmas dignidades para seus filhos. Contudo, gostam de 
os castigar se com tais espetáculos fogem dos estudos, por 
meio dos quais desejam que eles venham um dia a oferecer 
espetáculos semelhantes. Senhor, olha misericordiosamente 
para essas coisas, e livra-nos delas a nós que já te 
invocamos; mas livra também aos que ainda não te invocam, 
a fim de que te invoquem, e sejam igualmente libertados. 
 
 
 
 
 
 



 
CAPÍTULO XI 

 
O batismo diferido 

 
 Ainda menino, ouvi falar da vida eterna, que nos está 
prometida pela humildade de Jesus, nosso Senhor, que 
desceu até nossa soberba; e fui marcado com o sinal da cruz, 
sendo-me dado saborear de seu sal logo que saí do ventre de 
minha mãe, que sempre esperou muito em ti. 
 Tu viste, Senhor, que numa ocasião, ainda menino, 
atacou-me repentinamente um dor de estômago que me 
abrasava, e que me aproximou da morte. Tu viste também, 
meu Deus, pois já me tinhas sob tua guarda, com que fervor 
de espírito e com que fé pedi à piedade de minha mãe, 
e da mãe de todos nós, tua Igreja, o batismo de teu Cristo, 
meu Deus e Senhor. Perturbou-se minha mãe carnal, pois 
que me criava com mais amor em seu casto coração em tua 
fé para a vida eterna e, solícita, já havia cuidado de que me 
iniciasse e purificasse com os sacramentos da salvação, 
confessando-te, ó meu Senhor Jesus, em remissão de meus 
pecados, quando, de repente, comecei a melhorar. Em vista 
disso, diferiu-se minha purificação, considerando que seria 
impossível, se eu vivesse, que não me tornasse a manchar; 
pois a culpa dos pecados cometidos depois do batismo é 
muito maior e mais perigosa. 
 Nesta época eu já tinha fé verdadeira, juntamente com 
minha mãe e com todos da casa, à exceção de meu pai, que, 

porém, não pôde vencer em mim a ascendência da piedade 
materna, para que deixasse de acreditar em Cristo, tal como  
 
ele não acreditava; minha mãe, solícita, cuidava de que tu, 
meu Deus, fosses mais pai para mim do que ele, e a ajudavas 
a triunfar do marido, a quem servia melhor, porque nele te 
servia a ti e a tuas ordens. 
 Mas, meu Deus, suplico-te que me mostres, se te 
apraz, por que motivo se diferiu então meu batismo; se foi ou 
não para meu bem que me soltaram as rédeas do pecado. 
Por que razão ainda hoje se diz de uns e de outros, como 
ouvimos em muitos lugares: “Deixe que faça o que quiser, 
porque ainda não está batizado” – embora não digamos da 
saúde do corpo: “Deixe que receba ainda mais feridas, porque 
ainda não está curado?” 
 Quanto melhor teria sido para mim receber logo a 
saúde, e que meus cuidados e os dos meus fossem 
empregados em conservar intacta debaixo da tua proteção a 
saúde da minha alma, que me havias concedido! Melhor fora, 
certamente; porém, como minha mãe, sem dúvida, já previa 
quantas e quão grandes ondas de tentações me ameaçariam 
depois da meninice, preferiu expor-me a elas como terra 
grosseira que depois receberia forma, do que expor-me já 
como imagem tua. 
 
 
 
 
 
 



 

CAPÍTULO XII 
 

Ódio ao estudo 
 

 Nesta minha infância, na qual eu tinha menos que 
temer por mim do que em minha adolescência, eu não 
gostava dos estudos, e odiava que a eles me obrigassem. 
Contudo, era coagido, e me faziam grande bem. Quem não 
procedia bem era eu, que não estudava a não ser 
constrangido, pois ninguém faz bem o que faz contra a 
vontade, mesmo que seja bom o que faz. 
 Tampouco os que obrigavam a estudar agiam 
corretamente; antes, todo o bem que eu recebia vinha de ti, 
meu Deus, porque eles não tinham outro fim ao me obrigarem 
a estudar senão saciar o apetite de abundante miséria e de 
gloria ignominiosa. Mas tu, Senhor, que tens contados os 
cabelos de nossa cabeça, usavas do erro de todos os que me 
coagiam a estudar para minha utilidade; e usavas da minha 
falta de vontade de estudar para meu castigo, de que 
certamente eu já era digno, sendo ainda tão pequeno, e tao 
grande pecador. 
 Assim, convertias em bem o mal que eles me faziam, e 
dos meus pecados, me davas justa retribuição, porque é teu 
desígnio, e assim acontece, que toda alma desordenada seja 
castigo de si mesma. 
 
 
 
 

 

CAPÍTULO XIII 
 

Gosto pelo latim 
 

 Porque odiava eu as letras gregas, que me ensinavam 
quando eu era criança? Não o sei, e nem agora o posso 
explicar. Em compensação, as letras latinas me apaixonavam, 
não as ensinadas pelos professores primários, mas a que é 
explicada pelos chamados gramáticos, porque aquelas 
primeiras, com as quais se aprende a ler, a escrever e a 
contar, não me foram menos pesadas e insuportáveis que as 
gregas. Mas donde podia proceder essa aversão, senão do 
pecado e da vaidade da vida, porque eu era carne e vento 
que caminha e não volta? 
 Aquelas primeiras letras, pelas quais podia, como 
ainda faço, chegar e ler tudo o que há escrito e a escrever 
tudo o que quero, eram melhores e mais úteis que aquelas 
outras nas quais me obrigavam a decorar os erros de um tal 
Enéias, esquecido dos meus, e a chorar a morte de Dido, que 
se suicidou por amor, enquanto isso, eu, miserabilíssimo, 
suportava a minha própria morte com olhos enxutos, 
morrendo para ti, ó meu Deus, minha vida! 
 Na verdade, que pode haver de mais miserável do que 
um infeliz que não se compadece de si mesmo e que, 
chorando a morte de Dido por amor de Enéias, não chora sua 
própria morte por falta de amor a ti, ó Deus, luz de meu 
coração, pão interior de minha alma, virtude fecundante 
de meu pensamento? Não te amava; prevaricava longe de ti, 
e ouvia de todas as partes: “Muito bem! Muito bem!” – porque 



a amizade deste mundo é adultério contra ti; e se aclamam a 
alguém dizendo: “Muito bem! Muito bem!” – é para que este 
não se envergonhe de ser assim. Eu não chorava estas faltas, 
chorava a morte de Dido “que se suicidou com a espada”, eu 
procurava as últimas de tuas criaturas, abandonando-te a ti, 
como terra que eu era, atraída pela terra. Se então me 
proibissem a leitura de tais coisas, me afligiriam por não ler 
aquilo que me comovia até a dor. Não obstante, semelhante 
loucura é considerada como coisa mais nobre e proveitosa 
que as letras pelas quais aprendemos a ler e a escrever. 
 Mas agora, meu Deus, grite em minha alma tua 
verdade, e diga: Não é assim, não é assim, antes, aquela 
primeira instrução é absolutamente superior; pois eu preferiria 
esquecer todas as aventuras de Enéias, e outras histórias 
semelhantes, do que o saber ler e escrever. Sei que nas 
escolas dos gramáticos pendem cortinas às portas; porém, 
servem menos para velar o segredo que para encobrir o erro. 
 Não gritem contra mim aqueles mestres a quem já não 
temo, enquanto confesso a ti os desejos de minha alma, e 
aborreço dos meus maus caminhos, a fim de amar os teus. 
Não gritem contra mim os comerciantes da gramática, pois, 
se eu os interrogar sobre se é verdade que Enéias veio uma 
vez a Cartago, como afirma o poeta, os néscios responderão 
que não sabem, e os sábios negarão o fato. Porém, se lhes 
perguntar como se escreve o nome de Enéias, todos os que 
estudaram me responderão a mesma coisa, de acordo com a 
convenção com que os homens fixaram o valor das letras do 
alfabeto. 
 

 Do mesmo modo, se lhes perguntar o que seria mais 
prejudicial para a vida humana: esquecer o ler e o escrever, 
ou todas as ficções dos poetas, quem não vê o que logo 
responderia aquele que não estivesse de tudo esquecido de 
ti? Pequei, pois, em minha infância, ao preferir vãos aos 
proveitosos, ou para dizer melhor, ao amar àqueles e ao odiar 
a estes; era para mim uma cantiga odiosa aquele “um e um, 
dois; dois e dois, quatro; enquanto considerava espetáculo 
encantador a história do cavalo de madeira cheio de 
guerreiros e o incêndio de Tróia, “e até a sombra de cruza”. 
 

CAPÍTULO XIV 
 

Aversão ao grego 
 

 Por que então aborrecia eu a literatura grega na qual 
se cantam tais coisas? Porque também Homero é mui 
habilidoso em tecer essas historietas, dulcíssimo na sua 
frivolidade, embora para mim, menino, fosse bem amargo. 
Creio que o mesmo ocorra com Virgilio para os meninos 
gregos obrigados a estudá-lo, como a mim com relação a 
Homero. Era a dificuldade de ter de aprender totalmente uma 
língua estranha que, como fel, aspergia de amargura todas as 
doçuras das fábulas gregas. 
 Eu ainda não conhecia nenhuma palavra daquela 
língua, e já me obrigavam com veemência, com crueldades e 
terríveis castigos, a aprendê-la. Na verdade, eu, ainda 
criança, também não conhecia nenhuma palavra de latim; 
contudo, com um pouco de atenção, o aprendi entre o carinho 
das amas, os gracejos dos que se riam e as alegrias dos que 



brincavam, sem medo algum nem tormento. Eu o aprendi, 
sem a pressão dos castigos, impelido unicamente por meu 
coração desejoso de dar à luz seus sentimentos, e o único 
caminho para isso era aprender algumas palavras, não dos 
que as ensinavam, mas do que falavam, em cujos ouvidos ia 
eu depositando quanto sentia. 
 Por aqui se evidencia claramente que, para instruir, 
tem mais eficácia e curiosidade livre do que a necessidade 
inspirada pelo medo. Contudo, os excessos da curiosidade 
encontram nessa violência um freio segundo tuas leis, ó 
Deus; que desde as palmatórias dos mestres até os 
tormentos dos mártires sabem dosar suas salutares 
amarguras, que nos reconduzem a ti do seio do pernicioso 
deleite que de ti nos apartara. 
 

CAPÍTULO XV 
 

Oração 

 
 Ouvi, Senhor, minha oração, para que não desfaleça 
minha alma sob a tua lei, nem me canse em confessar tuas 
misericórdias, com as quais me arrancaste de meus 
perversos caminhos; que tua doçura sobrepuje todas as 
doçuras que segui, e assim te ame fortissimamente, e abrace 
tua mão com toda minha alma, e me livres de toda a tentação 
até o fim dos meus dias. Pois é, Senhor, meu rei e meu Deus, 
e a ti consagro quanto falo, escrevo, leio e conto, pois quando 
aprendia aquelas futilidades, tu eras o que me davas a 
verdadeira disciplina, e já me perdoaste os pecados de deleite 
cometidos naquelas vaidades. Muita palavra útil aprendeu 

nelas, é verdade; porém, estas também se podem aprender 
em estudos sérios, e este é o caminho seguro pelo qual 
deveriam encaminhar as crianças. 
 
 
 
 
Atividade:  
 
Momento de reflexão e partilha.  
1- Qual a parte mais interessante para você deste estudo? 
2-Qual a frase que tocou o seu coração hoje? 
3- O que aprendemos com Santo Agostinho na atualidade? 
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